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AGERINGONÇA de.Barcelona co-
meça a gingar e a ameaçar imi-

nente ruína. Depois que o Govêrno 
Francês resolveu fechar de facto a fron -
teira dos Pirineus, que segundo o pacto 
de não- intervenção estava teóricarnente 
encerrada há muito tempo, a horda não 
se sente segura.. 
O que ainda animava os marcená-

rios das várias brigadas internacionais 
era a esperança num conflito europeu. 
O soviete de Barcelona conseguiu acal-. 
mar os descontentamentos e adiar a lu-
ta entre as diferentes facções que com-
põem a mistela revolucionária da Es-
panha vermelha, mobilizando os cama-
radas no estranjeiro e espalhando entre 
os combatentes a promessa duma pró-
xima intervenção das « grandes demo-
cracias». 

Mas nas egrandes democracias» há, 
felizmente, quem conheça os perigos 
para que as querem arrastar. Assim o 
gesto do Govêrno Francês foi um gol-
pe em tantas ilusões... 

Os egoísmos reaparecem ameaça-
dores e tudo indica que não estamos 
longe de acontecimentos na república 
soviética de Barcelona. A não ser que 
um novo balão de oxigénio congrace 
por algum tempo mais os vários grupos 
subversivos que se odeiam e desejam 
ajustar as contas. 

O estado comatoso da rectaguarda 
bolchevista em Espanha foi há dias 
confessado pelo próprio Negrin- -último 
testa de ferro das ambições do eKomin-
terna, na península ibérica. 

De regresso duma revista pelo Le-
vante, declarou que tia sua ausência 
«o pântano político tinha sido muito 
agitado,). 

Indicou então como causadores do 
mal-estar « cerias pessoas que pela sua 
desconfiança e cobardia vão até ajudar 
o inimigo e criam no interior o pânico ao 
mesmo tempo que no estranjeiro intri-
gam para nos asfixiara. 

Apesar das «Tchecas» que funcio-
nam em Barcelona com Qtécnicos► rus-
sos, vê-se que Negrin e os comparsas 
sentem a terra tremer debaixo dos pés. 

Vamos assistir ao último acto da tra-
gédia bolchevista em Espanha com ti-
ros entre os camaradas.. , 

NOTICIOU há dias a imprensa mun-
dial a fuga para o Manchuco dos 

generais russos Luchkof e Semenovitch 
e do major Frantsevitch. O primeiro era 
o delegado no Extrêmo Oriente do Co-
mi•sariado do Interior e o segundo foi 
chefe da repartição do Extrêmo Oriente 
da G. P. U. Pois êçses dois generais, 
que ocupavam -postos de confiança, pre-
feriram colocar-se ao abrigo das auto. 
ridades japonesas a esperar que che-
gasse a sua vez de serem sacrificados 
pela fúria sanguinolenta de Estaline. O 
caso dêstes oficiais, aliás, mostra que 
São verdadeiras as notícias que dia 
a dia se publicam nos jornais sôbre o 
Prosseguimento, metódico e implacável, 
da «depuração» estaliniana. 

E querem-nos covencer certos se-
nhores de que o exército vermelho é 
um instrumento de guerra formidável ! 
Além de variadissimos outros motivos 
que garantem o contrário, basta êste 
aniquilamento dos comandos para se 
Pensar, com tôda a legitimidade e com 
tôda a certeza, que o famoso exército 
soviético não vale dois caracois, que 
não passa de um mito—«para fr Uzcês 
vera... 

Esternos em 19381... 
seniores barcelenses 

Se há algumas pessoas a quem caiba responsabilidade no pre-
sente estado social barcelenee, defeza não é possível acharem, porque as 
consequências do mal já vão demasiado longe, em extensão e em profundidade. 

Em extensão, porquo já é quasi geral êsse estado dos espíritos, e por-
que o mal, atinge considerável número. 

Em profundidade, porque lavrou fundo, e é em baixo, no sub-solo, que 
o desenvolvimento das ideias perniciosas se acentua, em consequência. 

Parece que as pessoas de categoria responsável andam cegas. Ou ca-
da uma, fixando apenas o seu objectivo particularista e pessoal, nada mais vê. 

E' o interesse que domina uns, em obcecação da vida particular, só 
vendo os bens materiais juntos, e em crescendo feliz, que Deus proteja.. 

E', em outros, o objectivo particular de cada um, a satisfação de um 
ponto de vista subjectivo, de que tudo o mais terá de ser acessório. 

E uns deixam correr, comentando apenas com dureza o mal que os 
outros fazem, e a inércia dos que são menos inertes do que êles próprios. 

Outros colaborava dizendo mal, e dizendo, o que é pior, não haver re-
médio a dar. 

Não se lembram, insensatos, de que, os de baixo ouvem, e também 
reconhecem o mal, terão de concluir que se estes, todos os que se dizem na-
cionalistas do Estado Novo, confessam não terem remédio, o remédio noutra 
parte terá de ser procurado. 

Porque temos alguns, embora poucos, situcionistas que dizem que tu-
do em Barcelos corre maravilhosamente. 

Ouvindo êsses, a massa, que vê a realidade em contrário, não encon-
tra argumento que para êste lado a leve. 

Volta-se para os outros, para os que acham que não está bem. E, 
quando esperam ouvir dêles a palavra de esperança, ouvem a conclusão de 
quo é irremediável, para êles, e por êles, o mal, 

—Quem se dá ao cuidado de ver o que se passa por baixo, entre 
o povo, vê fàcilmente que os dedicados e sinceros têem de lutar como se 
inimigos da ordem legal fôssem, ao passo que os outros falam e actuam co-
mo se tudo fôsse dêles. 

Incidentes, factos, são diários, passando ignorados e esquecidos, mas 
em sucessão constante, sobretudo, desde que o ensejo apareça. 

Os não simpatizantes com o Estado Novo, os demo liberalistas que. 
ostentam acatamento—simples acatamento, note-se, porque a passo mais 
claro se recusam, êsses não simpatizantes assistem passivamente, na apa-
rência. Porque, de forma indirecta são sempre apoio moral dos contrários, 
tomando a sua defeza pessoal, por compaixão. por amor de paz, segundo 
dizem, sempre que esses contrários cometam delitos. 

Mias o resultado é estarem a contribuir para que arragjem a corda com que 
os hão-de tentar enforear,só não o fazendo porque nós teremos de defendê-los. 

Eetamos em 1938. senhores nacionalistas barcelenses, a. acção política 
da época presente não pode ser a de tempos banidos, Estamos em 1938, 
senhores que entendem que renovação é por de parte o que tudo do passado 
vem, para substituir por.. , nada, ou fogo de vistas que é a mesma coisa, 

Estamos em 1938 senho res demo-liberalistas que acalentam víboras 
rio seio. E3iamos em 1938 senhores egoístas, a quem o exemplo espanhol 
devi, t(,r aberto os olhos. 

L•IbO SÃO só os primários que acre-
1•! ditam cegamente na existência 
real do - Paraíso russo ,,. Há muito figu-
rão, com prosápias de pessoa culta e 
ilustrada e que se julga ter « lume no 
ólho-, que cai igualmente na esparrela 
armada pelos propagandistas assalaria-
das de Moscovo. Muitos dêles, conven-
cidos de que dão com isso prova de 
inteligência, recusam-se a crer que na 
U. R. S. S. ande tudo torto e que a vi• 
da lá seja pior do que em qualquer ou-
tro ponto do Mundo. 

Pois é a êsses cavalheiros que dedi-
camos a seguinte passageni dam discur-
se, pronunciado há poucos meses, em 
Kief, na assembleia da Comissão Exe-
cutiva Central, pelo vice-presidente do 
Conselho da Ucrânia Soviética, Sr. Tia-
nietbieda: 

-A campanha das sementeiras--- 
disse 'o Ministro vermelhos--realiza se 

numa desordem indescritível. Não há 

máquinas, nem mecânicos, nem semen-
tes, nem cavalos, nem veterinários, nem 
pessoal agrícola competente. 

sFaltam igualmento matérias de 
construção, madeira, telhas, cimento, 

cal. A razão de semelhante carência 
está em que as nossas fábricas, não tra-
balham como devim.-, quer por causa 
das suas más instalaçóe; quer por falta 
de energia eléctrica». ' ` -

Eis aqui, traçado por uma entidade 
responsável, o quadro duma região que, 
desde tempos ianemoriais, era conside-
rada «o celeiro da Europa». 

Permitimo-nos acrescentar que, pro-
vàvelmente, o'camarada vice-presidente 
do Conselho ucraniano já passou a es-

tas horas à categoria de cadáver,—de-
pois deter sido, sucessivamente, • traidor 
ao chefe genial», «trotzkista imundo, 

~víbora lúbrica ete... Estaline não 

costuma perdoar verdades destas..'. 

CABA de ser nomeado Supremo 
Comissário Político do Exército 

Vermelho o judeu Léon Mechlis que 
durante muito tempo foi chefe da re-
dacção da -Pravda». Léon Mechlis 
substituiu naquele alto cargo o cainara 
da Smirnoif, recentemente caído em 
desgraça, o qual sucedera a Gamarnick 

DE-CERTO tôda a gente se recorda 
ainda que o Sr. Léon Blum, pou-

co antes de ser corrido do poder, se-
preparava para aumentar os impostos, 
único processo a que teria possibilida-
de de recorrer para reabastecer os cofres 
públicos, pilhados por alguns meses de 
administração socialista, pois enquanto 
se mantivesse à testa do Govêrno, o 
crédito do Estado seria pràticamente 
nulo. 
E vai daí o Sr. Blum, com a sua 

atávica tendência para as lamúrias e as 
jeremiadas, queixava-se na Câmara e 
no Senado das fugas de capital para o 

estranjeiro (que depressa se elevaram a 
80 biliões de francos), não perdendo a 
ocasião de atacar o capitalismo, ó seu 
egoïsmo e a sua falta de devoção pa-
triótica. 

Esperava assim o chefe da Frente 
Pnpular francesa comover os deputados 
e os pais da pátria-, a-fim-de lhes ar-
rancar os' decretos nece,,sá.rios para se-

manter no poder mais algum tempo. -

Não o conseguiu porem, como é sabi-
da. Os parlamentares franceses, num 
movimento. de excepcional bom-senso 
que só confirma a regra da sua ceguei-

ra partidária e da sua inépcia colectiva, 
mandaram passear o Sr. Blum mais a,, 
sua tropa fandanga. 

É possível que tivesse contribuído 
para a decisão que tomaram, uma local 

publicada no jornal suíço • Schweize-
rische Handelszeitung», concebida nos: 

seguintes termos: 

«Conviria que, durante o debate,. 
um deputado ou um senador preguntas-
se ao Sr. Presidente do Conselho se de- 
-facto êle adquirira, por interposta pes-
soa, pelo menos três grandes prédios 
de rendimento ein Lausana, cujas ren-
das devem ser-lhe entregues em mão-
propria em Paris?» 

O Sr. Blum não desmentiu o jornal 
suíço, não o processou, não tugiu nem 
mugiu. É que na realidade o milioná-. 
rio Blum adoptara secretamente o pro-
cedimento que o mesmo Blum, agita-
dor socialista e chefe do Govêrno, ver-
berava indignamente em público... 
São assim, estes impolutos e devotados 
amigos do povo l 

que se suïcidou na primavera de 1937. 

O novo Comissário Político do 
Exército Vermelho fôra nomeado em-
Novembio passado Chefe da Reparti-
ção da Imprensa do Partido Comunista,, 
isto é, ocupava há meses um dos pos-
tos de . vigilância» mais importantes.. 
O zêlo estaliniano de que deu provas 
nesse cargo traduziu-se na « liquidação». 
de muitas altas figuras da Soviécia,. 
bruscamente acusadas de trotzkismo.. 

Deve ter sido êsse zêlo que levou o 
jornalista Mechlis ao alto cargo militar-
que actualmente ocupa. Pede-se, pois,, 
supor que o exército vermelho vai pas-
sar por nova depuração, segundo os 
bons métodos do «chefe genialj>. Até, 
que um dia chegará, a vêz ao « fiel. 
Mechlis... 4 

Esta suposição nada tem de audaciosa 
se pensarmos que dos generais que con-
denaram Tukatchevski e os seus com-
panheiros de desgraça já poucos res-
tam... 
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NOTAS DE LISBOA 

11 DE JULHO 

Com uma luzida sessão de honie-
rragem a Salazar, no Teatro da Trin-
dade, comemorou-se, em 5 do corren-
te mês, o 6:° aniversário do Chefe da 
Revolução Nacional na 'presidência do 
Govêrno. .. , 1 < s,, x... <a •- . 1-r 

Foi em 5 de Julho de 1932 que Sa-
lazar assumiu a chefia do Govêrno, 
menos por sua vontade que pelo impe-
rativo da Revolução Nacióriaj,,,d,a, qua! 
Salazar, pélas suas eminentes qualida-
&s de estadista, era' já oè indicado 
chefe. 

Em'ascéndente progressão, a Revo 
lução Nacional, se, não era urr,a''vã pa 
lavra, tinha de totalizar-se em si pró 
pria, indo a todos òs dómfnios da acti-
vidade do Estado e dá' Nação, core as' 
suas refórmas profundas. Só nas mãos 
firmes e orientadoras de Salazár, tal po-
dia acontecer;e aNação,como os homens 
do Estado Novo, todos tiveram a cons-
,ciência dêsse imperativo, ao reconhecer 
em Salazar. o Chefe nato da Revolução 
Nacional, e. ,querê-lo no lugar de co-
mando do Govêrno. 
O que desde então tem vindo a 

lume, reformas e realizações que se 
sucedem. quasi dica dia, tudo se ser-te 
encaminhado, orientado por Salazar, 
verdadeiro condutor de homens, e ma-
nobrador de circunstâncias, as quais se 
têm encarregado de ? dar razão à sua 
política de verdade. 
Q País, hoje em franco desenvol-

vimento, de grandeza, sem excessos 
nem acanhamentos,' já não arrepiaria 
caminho: a Revolução Nacional é a 
sua explêndida realidade, e Carmona e 
Salazar, os seus chefes queridos. 

Parte hoje para S. Tomé e Angola 
o venerando Chefe do Estado. `;: 

Ao publicarem-se estas Notas, já S. 
Ex.a estará próximo da primeira daque-
las duas colónias, onde vai de visita 
oficial—uma visita Cujo carácter é, pa-
ra nós, metropolitanos e para os por-
tugueses das colónias,—servir e animar 
a política imperial do Estado Novo. 

Houve tempo em que as Colónias 
foram de facto esquecidas ou despreza-
das da metrópole, ou antes—dos que a 
governavam; e nesse tempo foi fácil, 
ou tentar-se negociar com as colónias, 
ou sentirem estas pruridos de emancipa-
ção. Qualquer' destas duas céisas tinha 
por causa a política metropolitana con-
tra o interêsse nacional- interêsse sis. 
temàticamente `espezinhado pelos inte-
rêsses dos partidos. 

Hoje, mercê da Revolução Nacio-
nal ergue-se o interêsse nacional acima 
-de qualquer outro interêsse, e.desl.oca-
-se-lhe o , ponto de apoio, do coração 
da metrópole para o coração do Im-
pério, de harmonia com esta verdade: 
-Portugal é um todo uno, orgânico, da 
metrópole , às Colónias, e destas à me-
trópole. Não é uma frase de efeito. 

As colónias, além de património 
herdado dos nossos 1. maiores são, ao 
mesmo tempo, a grande razão de Por-
tugal metropolitano existir, com a sua 
independência e o seu papel, sempre 
actual de missionário da Civilização na 
história do Mundo. . 

Eis no que se cifra a política im. 
perial do Estado Novo—em boa horã 
erguida ao primeiro plano do r•ssurgi-
mento da Pátria: 

N. da' F. 
.•  -terra --

Gremio dos exportadores cie 
frutas e produtos hortiColas' 

da Ilha da ladeira 

Da' Delegaçãô deste Gremio; em 
Lisboa, recebemos um ' exemplar do 
quadro «A ILHA DA MADEIRA E AS 
SUAS FRUTAS», cuja afixação nas es-
colas primarias de todo o Paiz foi au 
torisada pelo Sr. Ministro da Educação 
Nacional. 

Agradecemos. 

r, 

Muitas vezes preguntavam de lá: 
--Há por ai algum de Huelva? Sim ou 
não, `contestavam daqui. 

Cote o rodar do tempo a nossa 
amizade tornara-se mais íntima. -Resol-
vemos trocar mutuamente a imprensa. 

Êles, comentavam a seu modo as 
notícias das nossas operações, e nós 
ríamo-nos das mentiras dos jornais dê-
les. Um domingo resolvemos fazer-lhes 
urna visita na Terra de Ninguém, que 
por não ser de ninguém, todos respei-
tavam. 

Tivemos que dar-lhes a nossa pala-
vra de honra de'que não lhes atirava 
mos, nem íamos recebê-los com armas. 
'A um sinal convencionado saltamos os 
parapeitos ao mesmo tempo,, 

Um tenente rojo trazia uma pistola 
e ao ver que !amos desarmados, enver-
gonhou se do seu gesto cobarde, ati-
rou-a para dentro do seu parapeito. 

Foi um momento de intensa emo-
ção, quando nos juntamos. Impulsiona-
dos pelos mesmo, sentimënto% abraça-
do-nos fraternalmente. 

Naquêle momento os 'nossos cora-
ções sobrepuzeram-se aos ideais irre-
conciliáveis que defendíamos:.. Sen-
támo-nos na erva. Como nos disseram 24-2-938.1 
que anão tinham tabaco, um legionário 
foi à trincheira e voltou logo—com vá-
rios' maços de cigarros. Êles oferece- ' 

A GUERRA VISTA E VIVIDA  

A nossa ainizáde cone os 7-oJos 

Depois de se haver frustado o ata:,-ram,nos.conhac ,e.laranj.as. • O.conhac 
que dos tanques, que tinham corno beberam-no êles primeiro para tios pro-
objectivo alcançar Zarügoza no próprio varem que não o tinham envenenado. 
dia em que esta gloriosa e heroica ci- Disse me um catalão— muito triste: 
dade celebrava a festividadé da Virgem -- Para que estamos aqui a falar tão 
del,Pilar„Padroeira da,Raça.Espanhola, amigàvelmente, se logo já.,pro.curarttos 
os urojos• fizeram se nossos amigos. reatar-nos uns aos outros? 
Amigos sinceros. --E porque estás tu aqui?, pregun-

Tôdas as noites nos chateavam dos tei-lhe eu. 
seus parapeitos. A princípio, não res- — Bato-me por unia ideia, corno tu. 
pondíamos. Depois começamos a falar E já não pude arrancar-lhe uma 
também e invariàvelmente preguntàva- única palavra. Despedimo-nos. Nova-
mos nos, mutuamente: - Que tal foi a mente nos abraçamos. Olhos h?via corri 
comida hoje? lágrimas. 

•-E a vossa?' E ali sé inumerava '• E ali ficou firmado um tratado-- um 
um < ménub que fazia crescer a. água na tratado mais sólido que todos os que 
boca e que nem sempre correspondia à têem sido firmados na Sociedade das 
verdade. Nações. .:• Eles prometeram não dispa-

rar mais uni tiro e, quando fóssem ren-
didos, avisar-nos-iam. Nós prometemos 
fazer o mesmo. Tódns as nraulrãs cha-
mava-mos:—Buenos dias! Que tal heis 
pasado Ia noche? -- Bien! E vosotros, 
preguntavam? 

Os jornais troavam-se todos os 
dias, a uma hora convencionada. 

Urna noite corneçaram a éhamar-
-nos insistentemente. Saímos todos ao 
parapeito. 

Marchavam! 
Adeus, Paca! Adeus, amigo Pepe! 
--Adiós, portuguesito! 
Adiós, Manóla! 

Aproveitando as sombras da noite 
alguns passaram-se para as nossas filas 
desfeita a ilusão que outros homens 
lhes haviam criado nos seus espíritos 
,simples e campesinos. E Manolo foi 
um dos que se passaram. 

Que alegria senti ao abraçá lo! 
—Anda Manolo, que enfim conven-

ceste-te que a Verdade está do nosso 
.lado!.. . 

-A ti dévo tudo isso, respondeu. 
-me com a voz embargada pela como-
ção. 

Hospital !l9ilitar de Palência, 

A. Fereirx Batista 
Legtoná•io 

SEIS ANOS NA PIRESI-

DÊNCI.A DO- C:ONsELI-IO 

Para comemorar o 6.° aniversário 
da., posse na Presidência do Conselho 
do sr. dr.. António de Oliveira Salazar, 
a comissão de propaganda da União 
Nacional efectuou ,, rio passado dia 5 
uma imponente e entusiástica sessão de 
homenagem a êsse eminente estadista. 

Presidiu à sessão o sr. Ministro da 
Justiça, assistindo entre outras altas 
personalidades civis e militares os srs. 
Ministros da',.Educação Nacional, Co-
mércio e Agricultura e Sub-secretários 
de Estado das Finanças e das Obras 
Publicas. 

Usaram da ,, palavra os srs.' Dr. Ri-
beiro Lopes, Dr. Garcia Pulido, tenente 
António Cardoso e Dr. José António 
Marques. 

Todos os oradores exaltaram coar 
calor e brilho o significado da data que 
se comemorava e a sessão decorreu 
sempre no mais quente entusiasmo na-' 
cionalista. 

Aniversáries 
%zem anos: 

"RUIVO INCERTO„ 
DE FRED. ~KEN 

Sa coleção -As grandes epopeias» 
acaba a Livraria Clássica Editora, de 
Lisboa, de publicar a obra «RUMO IN-
CERTO», de Fted. Walken, que obteve 
grande êxito -em Londres e Paris, na al 
tura da sua aparição naquelas capitais. 

Nãn conhecendo, em língua portu-
guesa, livro que melhor nos apresente 
a vida apaixonante, incerta e nervosa 
de um aventureiro moderno atravez do 
vasto continente americano. As grandes 
.a jetituras reais, dramáticas e, por vezes, 
angustiantes de Fred. Walken, desde 
que abandonou o lar paterno, dão-nos 
exemplos da espantosa capacidade de 
energia humana. Fogueiro naval, trata-
dor de cava los,.«çow-boy», pesquizador 
de ouro, creado de café, professar de 
inglez, enfermeiro, construtor de pontes, 
bandido às ordens de Pancho Villa, 
preso como suposto assassino, aclarna. 
do como heroi, ladrão de cavalos, le. 
nh,ador, explorador do = Vale da lvlorte», 
oficial do exércitQ.do Paraguay.—a odis-
seia. de Fred. Walken surge a nossos 
olhos, contada com uma sinceridade 
que tios assombra e nos enche de admi-
ração. Obra plena de exemplos de te-
nacidade, lê-se com sôfrega curiosidade 

Dia 24—o sr. Rogerio Ferra Esteves e progressiva emoção. 
Dia-25 os srs, José de Sousa .Ara rijo A edição é, muito cuidada, com stt-

Torres é Antonio Carlos da 'Silva Es= géstiva capa de J. Falcão. 
teves. 

Dia 26—a sr.a D. Lucinda Martins 
e o sr. Ilidió Martins Moreira. .Este foi peI 

Dia 27—os srs. Armindo Miranda e 
Artur Matos. Coffiíss X10 de censura 

0 presitleute da Republica tlo 
Brasil, oisi(afldo KPurlugal 

90 Presidente da Republica Portu-
guesa, sr. General Carmona, convidou 
o Sr. Dr. Jetulio VargaQ, presidente da 
Republica do Brasil, a visitar o nosso 
paiz no proximo ano, por ocasião das 
grandes festas comemorativas dosduplos 
centenarias da Independencia e da Res-
tauração de Portugal,—convite que 10 
chefe do Estado Brasileiro aceitou. 

Portugal receberá, com jubiloso ca-
rinho, o chefe da nação irmã. 

Noticiando a visita a Portugal do 
S. Dr. Getulio Vargas, o « Diario dá 
Manhã, salienta nestes termos, o hori-
roso acontecimento: 

0 ilustre Presidente dos Estados 
Unidos do Brasil, sr. Dr. Getulio Var-
gas, aceitou o convite que, por inter-
médio do Embaixador de Portugal no 
Rio de Janeiro, lhe foi dirigido para 
visitar Q nosso país por ocasião das 
cornemorações centenárias de 1939 
1940, provavelmente Neste ultimo ano. 
O facto do Chefe do Estado brasi-

leiro ter aceitado o convite do Chefe 
do Estado português, o sr. Generai 
Oscar Carmona, é a confirmação de 
que vai dar-se um acontecimento his-
tórico da mais alta e mais transcendente 
importancia: o Brasil aparecerá ao 
Mundo, com Portugal, proclamando a 
tradição gloriosa de oito séculos de 
História. 

Assim o afirmou já Salazar, na sua 
anota» de 27 de Março, anu nciando as 
comemorações de 1939.19.10: 

«... seja qual fôr a parte que nas 
comemorações centenárias queiram 
amavelmente tomar os outros Estados, 
não podemos dispensar na gloriosa 
festa a presença, a participação, o 
concurso permanente e activo do Brasil. 
A História dos doais povos écomum 

a ambos até ao alvorecer do século 
XIX,- e quando os dois reinos se sepa-
raram, fizeram-no em termos que não 
térn precedentes na História. A atitude 
constante de , Portugal para com o 
Brasil., desde o dia da nossa bifurca-
rão no vasto Mundo, é a cie terna e 
carinhosa solidariedade. Orgulhamo-
-rios tão naturalmente. de quanto em-
preenderam os nossos antepassados, 
conto do.,que fizeram e têm de fazer 
os nossos descendentes. A nossa língua 
é a sua língua, e enquanto Portugal 
continental é estreita nesga de terra na 
Europa onde nunca poderão caber senão 
escassos milhões de` almas,, o Brasil é 
quas um continente, um mundo novo, 
e déle jorrarão pelos séculos adiante 
torrentes de Humanidade em cujas 
mãos estará bem entregue o tesoiro 
das tradições de que hão-de ser her-
deiros, em sagrada partilha connosco. 

Eis algumas cias razões por que 
havemos de pedir ao Brasil grce venha 
a Portugal no momento em quejesfeja- ; 
mos os nossos 800 anos de idade, aju-
dar-rios a fazer as honras da casa; 
que erga o seu padrão de História ao 
lado do nosso; que não seja apenas-
nosso hóspede de honra, mas, como da 
família, a par de jaós acolha as homé-
uagens que. o Mundo nos deve e nos 
trará nessa ocasião; que nos mande, 
uo maior numero, os mais egrégios dos 
seus filhos, em romiagem, patriótica e 
cívica». , , , , • 

Responde o Brasil pela forma mais 
nobre, mais honrosa e mais galharda a 
êste belo apêlo,;enviando a±é nós oseu 
.mais alto representante, o seu prestigio-
so Chefe do Estado. 

Salazar interpretou uma vez mais o 
sentimento nacional e, por isso, as suas 
palavras..encontraram, o, eco que me-
reciam. 

EARCELENSES: 
AUXILIAI A CONF)E ,.- 

P.ÊNCIA DE S. VICENTE 
DE PAULO (HOMENS). 
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MENSA. G,EM 
do Governador Ctvll Dr. Eugónlo de 

{-erros ao Dlstrlto de 3ontarAm e h 

Próvíncia do Rlbateja 

Em 1940,comemorar-se-à, em todo 
o Império, o oitavo centenário da Inde-
pendência Nacional e o terceiro da sua 
Restauração. 

Assim o ordenou o Excelentíssimo 
Presidente do Conselho; assim o quer 
o Povo de Portugal que alvoroçada e 
orgulhosamente acolheu a palavra de 
ordem que lhe foi dada. Portugal in= 
teiro, pela bôca dos seus legítimos re-
presentantes respondeu com um grito 
de unânime aplauso ao apêlo patriótico 
do Chefe do Govêrno e, depois, as co-
lónias portuguesas espalhadas pelo mun-
do, falaram também, e em que enterne-
cida linguagem o fizeram, associando-
-se calorosamente à feliz iniciativa que 
tão ajustadamente soube traduzir o sen-
timento nacional. 

Com efeito, para orgulho nosso, ne-
nhuma outra nação do mundo pode 
olhar para a sua fundação através de 
oito séculos da mais lendária e heroica 
das histórias pátria,. 

E'= preciso porém que saibamos to-
dos, sem excepção, corresponder à pa-
triótica iniciativa do Govêrno e ao de-
ver que nos impõe a felicidade de viver-
mos sob a atmosfera de paz e tranqüi-
lidade que milagrosamente hoje se res-
pira na ' boa terra portuguesa. 

Não deixemos aos outros o encargo 
de tudo fazerem, em tudo pensarem e 
em tudo providenciarem, limitando-nos 
ao fácil e cómodo papel de comentar 
com azedume ou ironia, com ódio ou 
inveja, o que se fez ou deixou de se 
fazer. 

Nem só ao Estado e aos Corpos 
Administrativos compete dirigir e pagar 
as comemorações, nem só às comissões 
nacional, distrital e concelhias compete 
organizá-las. 

Cada um de nós tem um papel im-
portantíssimo a desempenhar e se não 
lios juntarmos todos no mesino esfôrço, 
perder-se-á por inútil o que só alguns 

I levarem a efeito. 

Funcionários teremos que cumprir 
melhor os nossos deveres, para que os 
serviços públicos obtenham um melhor 
rendimento do nosso trabalho; operá 
rios e agricultores teremos que apurar 
com mais gôsto a nossa obra para que 
ela possa ser contemplada com mais 
admiração; proprietários e industriais 
teremos que cuidar com mais esmêro 
os nossos produtos para que sejam mo-
tivo de maior espanto aos que nos vi-
siteln; comerciantes teremos que moder 
nizar os nossos estabelecimentos, os 
nossos boteis, cafés, restaurantes e sini-
ples casas de pasto. 

E' necessário que os vinhos sejam 
mais saborosos, os azeites mais finos, 
as farinhas mais cuidadas, as carnes 
9 mais tenras, o peixe mais fresco, as fru-
tas mais escolhidas. 

Não esqueçamos que a nossa casa, 
simples ou opulenta, na cidade ou na 
aldeia, carece de oferecer aspecto de 
limpeza, de lrranjo, de beleza; os mu-
ros caiados e branquinhos e sôbre êles 
a madre-silva, a roseira, a buganvília e 
os formosos cachos rôxos da glicínia. 

Cuidemos das mais pequeninas coi-
sas que possam dar uma impressão 
agradável ao estrangeiro que nos visite 
e aos portugueses que nos desconhe-
çam. 

Façamos todos o voto solene de 
concorrermos para nos tornar-mos dig-
nos da honrosa herança que os nossos 
antepassados nos legaram e podemos 
ter a certeza de que será grande o nosso 
triunfo e bem recompensado o nosso 
esfórço. 

Viva Portugal  

Eugénio de Lemos 

• JOQRiR no MRU Ç.RVMLONNII 
De longe a. longe, quando se veri-

fica alguma dessas conhecidas arre-
metidas subterrâneas com filiação cer-
ta e sabida em Moscovo, em alguns 
jornais subordinados à Frente Popu-
lar e, sobretudo, no rádio soviético 
da Rússia e na rádio Vermelha de 
Espanha é infalível aparecerem as 
alusõ?s raivosas ao regime terrorista 
sob que vive o oprimido povo portu-
guês. Para essa gente, o nosso país 
vive na órbita, do fascismo e tudo 
quanto é fascista traduz violência, 
perseguição e asfixia daquelas liber-
dades humanas que se proclamam 
muito mais enfà.ttcamente do que com 
probabilidades de serem ).creditadas 
sequer corno defensáveis. Escusado 
será dizer que tais ataques devem ser 
de resultados contra-producentes por-
que, graças a Deus, atingem com fa-
cilidade os limites das coisas estúpi-
das e inverosímeis. 

Que sucederá, por sua vez, quan-
do, pela nossa parte, se erguem acu-
sações contra o sistema que impera 
na U. R. S. S-7 Tudo que se diz será 
dito com verdade ou, pelo menos, com 
inteligência? E' de supôr que não se-
ria levar longe de im-xis a infalibilidade 
de todos quantos não estão do lado 
opôsto ao nosso admitir o contrário. 
Mas o que é inegável é que se a pro-
paganda comunista, pode exercer de-
terminada sugestão sôbre espiritos, 
sobretudo, ignorantes e fracos, se a 
miragem de tôdas as mentiras sedu-
toras que lhe estuo na base dos pró 
prios princípios é susceptível de in-
fluências perniciosas, o que é certo 

Oovern.uor Civil ua Santaróm 

também é que a realidade visível dos 
processos de acção do comunismo tor-
nou-se mais que suficiente para auxi-
liar com eficácia o combate que lhe 
dirijam mesmo aquêles destituYdos de 
sólida cultura ow de conhecimento mi-
nucioso de causa e armados aperas 
de rasoável bom senso e elementar 
instinto de conservação. 

Para isto, grandemente tem con-
tribuïdo a crise interna em que se de-
bate a U. R. S. S.. Era, de resto, o 
que havia. a; esperar de um sistema 
assente na mais espantosa e criminosa 
falsidade a que o mundo assistiu. Mais 
tarde ou mais cêdo, havia de ruir. E 
coroo tudo aquilo era simplemente 
trágico, lógico se mostrava que o des-
moranamento alcançasse proporções 
assombrosas de tragédia. E é quando 
ás ordens de Estaline se procede à eli-
minação em massa das maiores figu-
ras do bolchevismo, é quando em Mos-
covo se organizam processos mons-
truosos como êsse que, há semanas, 
fez passar por tôde a humanidade um 
calafrio de horror e de indignação, é, 
depois disto, desta, realidade erguida, 
pelo próprio chefe mundial do comu-
nismo, que os comunistas, russos, in-
gleses, franceses ou espanhois, acham 
viável fazer a,rreditar no regime ne-
gro. na, opressão, no obscurantismo a 
que Portugal sob o Estadq Novo, por 
exemplo, se encontra sujeito... 

Havemos de concordar, como diria, 

de certo, aquêle chefe parlamentar do 

trab,alhismo britdnico, que não sã,' 

êles que estão a jogar no bom cavalo! 

U•giáo Portuguesa. 
Batalhão n.° 12 

BARCELOS 

AVISO 

CARREIRA DE TIRO 

Aos domingos das 8 ás 11 h. e 
eventualmente eri, dias de semana, das 
19 ás 21 h. deverão ser observados os 
sinais, bandeira vermelha, indicativos 
de que se efectua áquelas horas exer-
cícios (te tiro. 
A passagem nas proximidades da 

Carreira de Tiro, deve pois, ser feita 
com todas as precauções. 

O Delegado Concelhio, 

(a) João de Souza Munes 
( Ire nente) 

EXAMES 

No Seminário Conciliar de Braga, 
obtiveram passagem os segutntes semi-
naristas barcelenses: 

Para o 7.a ano: João Pereira Linha-
res (distinto), José Lopes da Costa Li-
ma, José Maria Furtado Rodrigues, 
José Miranda Aviz de Brito, José de 
Miranda Carvalho e Vergilio Fernandes 
Barbosa. 

Para o l.o ano de Teologia: Carlos 
Fernandes Garrido e Domingos Neiva 
Pinheiro (distinto). 

Para o 3.0 ano: Delfim de Sá Ber-
nardino e José Morense Lopes. 

Para o 4." ano: Antonio Augusto 
Dias Barbosa e Manuel Lopes de Mi-
randa. 

Acabou o Curso Teológico o Rev.o 
P.P Francisco de Amorico Fernandes, 
natural de Aguiar deste concelho. 

-- A todos os seminaristas barcelen 
ses e suas familias o Noticias de Bar-
celos» apresenta os seus parabens. 

M 1 S S A 
Sufragando a alma da senhora D. 

Maria da Conceição Martins Cerdeira, 
esposa dedicadíssima, que foi,do nosso 
amigo sr. Eleutério Cerdeira, o sr. Prior 
da cidade celebrou na passada segunda-
-feira uma missa na Matriz que foi muito 
concorrida. 

CALVO SOTELO 

Completaram-se dois anos, no dia 
13 deste :nez, sobre o assassinato, em 
Espanha, de José Calvo Sotelo, crime 
praticado, como então e depois se re-
reriu na imprensa, nas mais dralnaticas 
circunstancias. 

Foi esse atentado como que o sinal 
dado para que o Exercito, já prepara-
do para a luta, abandonasse os quarteis 
e tornasse posições para libertar a Es-
panha da onda demagogica que enla-
miava a grande nação visinha. 

Quatro ou cinco dias depois da morte 
de Calvo Sotelo começou a Revolnção 
Nacional, que vai já no segundo ano 
triunfal. 
O governo Nacionalista decretou 

que o nome de José Calvo Sotelo figure 
sempre em primeiro lugar na lista do 
corpo de Advogados. 

CARDIAL PATRIARCA 

Em visita « ad Sacra Limina partiu 
na passada segunda-feira para Roma 
Sua Eminência o Cardiai Patriarca de 
Lisboa, sr. D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira. 

Acompanha Sua Eminência o cóne-
go Dr. Pereira dos Reis, reitor do Semi-
nário dos Olivais. 
—O Senhor` D. Manuel Gonçalves 

Cerejeira que fez esta viagem no avião 
da «Ala Littória» chegou a Roma na 
pretérita terça-feira. 

NA IGREJA DE SANTO ANTONIO 

Festejou-se no domingo Cristo-Rei' 
benzendo-se a sua linda Imagem que 
lá ficou exposta ao culto. O sermão, 
pregado pelo sr. Dr. Frei Guimarães 
foi uma maravilha. 

Poucas vezes ouvimos falar tão bem 
sobre a realesa de Cristo como no do-
mingo. 

Oxalá que o sermão produza mui-
tos frutos espirituais nos numerosos 
ouvintes. 

Leni a 
Ciidra 
Guarana' 
Laranjin ha 

BOM JESUS 

Quatro deliciosos refrigerantes 

Bom JOSUS é a melhor 
marca de refrigerantes 

A poreja b su ÚW 
e  

c•ida•osa preparaCão, 

UUlllD 1R de que bebe 

refrigerantes saüdáveis 

e bODS. 

Exijam sempre os refri-

gerantes Bom IIESUS. 

DEPOSITÁRIOS 

PAULA& MAC1EL,L.°" 
IBA13CELOS 
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FALECIMENTOS 

•D. Emília da Conceição Barbr sa 
Neiva Pereira 

Com a idade de 71 anos, faleceu no 
passado dia 6 do corrente, a sr.a D. 
Emília da Conceição Barbosa Neiva 
,Pereira, esposa do nosso amigo sr. Do-
mingos Joaquim Pereira, funcionário 
trrunicipal aposentado e sogra dos srs. 
Carios Magalhães Barros Lopes e Hen-
rique Cortez. 
O funeral, realizou-se no dia seguin-

te, com grande acompanhamento, da 
igreja do Hospital para o cemitério 
municipal desta cidade. 

0. Alice dos Santos Silva Couto 

Na Póvoa do Varzim, faleceu rio caia 
!i do corrente, a sr. D. Alice da Assun 
ção dos Prazeres Paula dos Santos 
Couta, esposa do sr. José Joaquim cia 
Silva Couto, distinto redactor de «O 
Comércio ido Porto , e irmã do nosso 
estimado : amigo sr. Agostinho Lopes 
rios Santos, solicitador nesta comarca. 
O funeral realizou-se na Póvoa do 

Varzim com grande concorrência, ten-
do levado a chave do caixão o nosso 
prezada amigo sr. dr. José Gomes de 
Matos Graça. 
—A extinta contava 53 anos de 

idade e o seu cadáver, na quarta-feira 
13, veio, num pronto socorro dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos da Pó-
voa para o cemitério paroquial de Bar-
celinhos, onde ficou sepultado em ja-
zigo de família. 

Dr. Valentirn M. Figuelredo 

Em Courel, ëom a idade de 40 anos, 
faleceu, no passado dia 8, o distinto 
médico do nosso concelho sr. Dr. Va-
lentim Miranda Figueiredo. 
O extinto, que era um cavalheiro 

muito considerado e estimado, era ir-
mão das srs.as D. Laurentina Campos 
Figueiredo e D. Ermelinda Campos, Fi-
gueiredo e dos srs. Antonio e Florenti 
no de Miranda de Figueiredo é cunha-
do das sr.as D. Josefina Oliveira Figuei-
redo, D. Maria da Silva Ferreira e D. 
Maria de Miranda Figueiredo e dós srs. 
Manuel da silva Novais e Júlio Rodri• 
gues Tôrres. 

0. Aida de Sá Cerqueira 

Em Ponte do Lima, faleceu no dia 
12, a nossa conterránea sr.a D. Aida de 
Sá Cerqueira, de 48 anos de idade, ca-
sada coro o sr. Júlio Cerqueira, farma-
cêutico naquela vila, sogra e cunhada 
respectivamente dos nossos amigos srs. 
Antonio Torres Matos e Manuel Luiz 
Ferreira Júnior, proprietário da Confei-
taria Salvação. 

D. Laura Sofia de Macedo 

Na palacete de Barcelitihos, do sr. 
Henrique Neves Marinho, faleceu, no 
passado dia 17, a snr.a D. Laura So-
fia de Macedo, de 81 anos de idade, 
natural do Porto mas residente em 
Barcelos há 47 anos. 

Antonio Pereira de Sousa 

Apenas com a idade de 26 anos, 
faleceu no :lia 12, em Barcelinhos, o 
snr. Antonio Pereira de Sousa, padeiro, 
filho da snr.a Luiza Cerqueira, pro-
prietária da Padaria e irmão dos snrs. 
João, Augusto, Albino e Jaime Pereira 
de Sousa Cerqueira. 

Teotónio llfonso de Miranda 

Na pretérita sexta feira, de manhã, 
quando se dirigia a correr, para a As-
sociação dos B. Voluntários desta ci-
dade, por ter ouvido tocar a incêndio, 
caiu, na rua D. Diogo Pinheiro; fale-
cendo pouco depois o empregado co-
mercial snr. Teotónio Afonso de Mi-
randa, de 18 anos de idade, filho do 
sr. José Miranda. 

b 3 

Augusta José dà Sllva'• *•`• 

Na Régua, repentinanienté, faleceu 
ante-ontem o snr. Augusto José da 
Silva, empregado nos, escritórios da 

1ap,iii do •• hefe elo estado a pártc rio 
1 mpério^ Português 

Publicamos hoje o programa oficial 
da visita do venerando Chefe de Esta-
do a algumas colónias portuguesas. 

Sua Excelência que no Funchal teve 
uma recepção apoteótica foi alvo de 
significativas homenagens. 

As niartifestações e vivas ao Estado 
Novo, a Carmona e a Salázar fôram 
constantes e entusiásticas. 

O.sr. Generri Carmona segue agora 
viagem para a lha do Príncipe onde 
neve chegar no próximo domingo 24. 

Sua Excelência que tem feito. uma 
viagem esplêndida assistip, no pretérito 
dorningo, à missa celebrada a bordo do 
«Angola» pelo capelão que acompanha 
a comitiva presidencial. 

Eis o' prograra oficial da viagem 
Ó, Chefe do Estado, que parte de 

Lisboa amanhã, às 18 horas, chega ao 
Funclial na quarta-feira ao meio-dia. 

Na quinta-feira o paquete « Angola, 
que o conduz, levanta ferro, daquele 
pôrto madeirense,. e segue para a Ilha 
do Príncipe, onde chega dez dias de-
pois—na manhã de 24.. i,, , 
O desembarque é às 10 horas e logo 

se, seguem os cumprimentos na Cama-
ra Municipal. Depois, visita à Roça Es-
perançH e à bela propriedade Sundy„ 
servindo se aí o alinbço. Haverá ainda 
um passeio pelo norte da Ilha e às 17 
horas o sr. General Carmona regressa 
a bordo. Pouco depois, o « Angolas 
inicia a viagem para S. Tomé, para 
chegar ali às 9 horas de 25. 

Após o c eseuibarque haverá: revis 
ta à guarda de honra, entrega dasclia-
ves da cidade, sessão na Camara, Mu-
nicipal,. cumprimentos no Palácio do 
Govêrno, visita e almôço na Roça Boa 
Entrada, visita à Roça' Rio do Ouro, 
visita à Praia Fernão Dias e jantar rio 
Rio cio Ouro, onde o. sr. Presidente 
passará a noite. 

No'dia 26: visita ao Hospital, almô-
ço, na Roça Monte Café, visita às Roças 
Saudade e Trindade e jantar de gala 
no Palácio do Govêrno. 

No dia 27; visita. à Roça Agua-Izé, 
onde será servido o almôço, regresso 
à cidade e embarque às 17 horas. 

Erre Angola 

Dia 29 do' corrente: Desembarque 
em Cabínda, às 10 horas, recepção na 
Camara, passéiose altnôço em Sassa' 
zau, regresso a Cabinda; à noite: desfile 
de indígenas. 

Dia 30: Embarque, às, 9 horas, de-` 
sembarque nn Ponta do Padrão, às 15 
horas, cerimónia da colocação de uma 
coroa de bronze, embarque às 18 horas. 

Dia 31; Desembarque eri► Luanda, 
às 14 horas e meia; revista à guarda 
de honra e estandartes, entrega das 
chaves da cidade, sessão na Camara 
Municipal, recepção no Palácio. 

Dia 1 de Agosto: Passeio pela cida 
de, parada militar, jantar de gala, recep-
ção e baile. 

Dia 2 de Agosto: Festa militar nos 
Coqueiros. 

Dia 3 cie Agosto: Partida para 
Pôrto Amboim, 

Dia 4 de Agosto:—Desembarque 
em Pôrto Mnboim, visita a Capiri, 
partida para Gabela, sessão tia Camara 
de Gabela, demostração indigena, visita 
à Boa Entrada, regresso a Pôrto Am-
boim. 

Dia 5 de Ago,4o: Desembarque no 
Lobito, sessão na C,%mara, visita ao 
Pôrto e à cidade. 

Dia 6 de Agosto:—Chegada a Ben-
guela, sessão na.Camara, recepção aos 
colonos, jantar de ,gala na Camará e 
baile na Camara. 

Dia 7''de Agosto:-- P,, rtida para 
Mossarnedes. 

Dia 8 de Agosto: Desembarque 
em Mossamedes; sessão na Calhara, 
visita à Fábrica de peixe e ao Sindica- 
to dos Pescadores, visita à Fazenda 
Tôrres e recepção às autoridades. 

Dia 9 de Ago,,to:--Recepção da po-
pulação da Huila, festa de creanças è 
jantar de gala no Palácio do Govêrno, 

Dia 10 de Agosto:—Parada militar 
e-parada de indígenas. 

Dia 11 de Agosto:—Caçada no de-
serto. 

Dia 12 de Agosto:— Embarque para 
o Lobito. 

Dia 13 de Agosto:---Desembarque 
no Lobito, visita ao Cassequel e parti-
da para Luanda. 

Dia 14 de Agosto:—Desembarque 
eiii Luanda, récita de gala. 

Dia 15 de Agosto:— Inauguração 
da Feira, jantar de gala oferecido pelos 
organismos económicos e baile na Ca-
mara. 

Dia 16 de Agosto:—Missa campal, 
lançamento da primeira pedra do mo-
numento ao fundador da Nacionalirl,a-
de e jantar de gala. 

Dia 17 de Agosto:-- Embarque para 
Lisboa. 

11imias {t img,rá»ri•'r S 

O ove.rno, pelo ministerio das 
Obras Publiens e Comunicações, man-
dou abrir concurso para o levantamen, 
to das plantas topograficas do Paiz, por 
:processos fotogramétricos, nas escalas 
de 1[1.000 ou 1[2.000, sistema aquele, 
do levantamento das plantas topogra-
ficas, que 'está averiguado ser o mais 
rigoroso e mais rapido. 

No programa do concurso está 
incluido, no primeiro grupo, o levanta-
mento das plantas topograficas de Arco 
de ,Valdevez, Paredes de Coura (e To-
jães), Valença e Viana do Castelo, 
Amares, Barcelos, Celorico de Bastá; 
Fafe, Guimarães, Terras do Bouro e 
Vila Verde e outras terras do distritó 
do Porto, Vila Real e Bragança, seguin-
do-se os 2.°. 3 °, 4.° e 5.° grupos. 

Companhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferrn, sobrinho da sr.a D. Maria Jo-
sé M. Carvalho .da Silva e primo dos 
nossos estimados amigos srs. dr. Adélio 
Marinho e Manuel Marinho. 

--«Notícias de Barcelos» envia a 
tôdas as família enlutadas as suas mais 
sentidas condolências. 

1A's tdign,<s autor-idades 

1 

Chamamos a atenção das dignas 
autoridades para os palavrões de que 
fazr,.m uso os garotos qué tomam banho 
no Pecegal. 

E' muito natural que tal linguagem 
seja usada noutros locais do rio Cáva-
do. ignoramos. 

O que sabemos é que no Pecegal 
tóda a tarde a garotada pronuncia os 
palavrões mais indecentes, indiferentes 
às pessoas que se encontram nas rnar-
gens do rio. 

—Se os autores de tais palavrões, 
para exemplo, passassem uma tarde no 
pôsto da policiei, depois de terem apa-
nhado o devido correctivo, talvez fósse 
remédio santo. , 

GRALHAS 

No tíliimo número na riotfcia sôbre 
a catástrofe de Coímbra ' em vé7 de 
«consternaçã(,,= saiu « a>ncentração». 

Outras gralhas de menos importân-
cia de vez em quando esccipam à nossa 
revisão do que pedimos desculpa a to-
dos os nossos leitores. 

ÚLTIMA HORA 
Pavorosa 

incendio 

Hoje, às 5 horas da 
manhã, declarou-se 
um pavoroso incêndio 
na fábrica da V.a Juan 
B. Domenech de que e 
sócio gerente o nosso 
estimado amigo snr. 

1). Vicente Mahiques 
Senti ficando comple-
tamente destruída a 
:secção de Serração. 
Ao boro serviço das 

corporações de Bom 
beil-os desta cidade se 
evitou qu'e .não hou-
vesse a lamentar a 
destruição total da-
quela importante fá-
brica. 

Os prejuízos são de 
algumas centenas de 
contos. 

PRESIDENTE DO CONSELHO E 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

De acôrdo com o § 2.0 do artigo 
11. 11 80 da Constituição, durante o tem• 
po que durar a viagem presidencial àfi 
colónias de S. Tomé e Príncipe e An-
gola fica investido nas atribuições de 
Chefe do Estado o sr. Presidente do 
Conselho. 

--Também na auzência do sr. dr. 
Francisco Vieira Machado, titular di 
pasta das Colónias, essa pasta será di, 
rigida interinamente pelo sr. dr. Ma-
nuel Rodrigues, ministro da Justiça. 

.,.,.~ %u49W -,--. 

NWTICIAS DIVERSAS 

Em Melgaço, encontrara-se os srs, 
Miguel Gomes de Miranda e Francisco 
J. Monteiro Torres, respectivamente Pre• 
sidente da Câmara e Delegado do Go-
vêrno. 

-Nas Pedras Salgadas, em com(ia-
nhia de suas esposas, os srs. Dr. Fran• 
cisco Torres, Sub-Dele:ado de Saúde 
e João Duarte Veloso, grande industrial 
e benemérito. 

—Na Póvoa do Varzim, com sua 
esposa, o sr. Manuel Augusto Pires. 
•No Gerez, o sr. Dr. Gonçalo de 

Araújo, conservador do Registo Civil, 
—Da praia da Apúlia, regressou já 

com çua esposa e interessante filhinha, 
o sr. António Augusto Veloso de Araújo. 

—Com sua esposa, filhos e netos, 
partiu na passada terça-feira para a sua 
Quinta. do Carvalhinho, de Encourados, 
o sr. Dr. Augusto Matos, antigo notário 
da nossa cidade. 

MIS. A 

No proximo sabado, às 7,30 será' 
cantada na Igreja do Recolhimento 'urna 
missa em sufragio da alma da sr.A D. 
Rosa da Luz de Lima Torres mãe do-
srs. P.e Lima Torres, capelão daque 
casa e Dr. Lima Torres, advogado d 
ta cidade. 
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Fornelos, 18 

No dia . 16, faleceu um filhinho do 
sr. Manuel Alves da Quinta, com 10 
anos de idade. O funeral realizou-se 
ontem. 

-Esta criança pertencia à - Cruzada 
Eruaristica, e,, por isso mesmo, tôdas 
as crianças suas companheiras, dos dois 
sexos, acompanharam à sua última mo-
rada. 

Era o dia da sua reünião de pieda-
de, e, por isso, tôdas comungaram, ofe-
recendo a sua comunhão por aquele 
companheiro que os deixava. 

Tôdas as crianças o acompanharam 
de casa à igreja e durante o itenerário 
recitaram o santo terço, acompanhados 
do seu zelador, que oferecia os misté-
rios. 

Tôdas levavam uma flor branca, que, 
depois com elas cubriram a sua campa, 
sinal de boa camaradagem. 
O cadáver foi conduzido por 4 ra-

pazes dá J. A. C., e às borlas pegaram 
4 crianças da Cruzada. Atraz do caixão 
uma criança conduziu um buquê de 
flores naturais, onde pendia um bilhete 
com a seguinte dedicatória: oferece o 
teu zelador e guia Manuel José da Sil-
vaa Angela, que, com saüdades, te dá o 
último adeus.. - Até ao ' céu. No fim, 
com o buquê oferecido pelo zelador e 
com as flores oferecidas pelas crianças, 
cubriram a sua campa. 

Aos pais e família os nossos pêzames, 
—Como já noticiamos no último 

número, será benzida no próximo do 
iningo uma imagem de São Luis Gon 
zaga. 

De manhã, haverá missa cantada e 
nessa ocasião comungam todos os ra-
pazes e raparigas da Juventude e mais 
povo que para'isso se tenha preparado, 

A' tarde será benzida a imagem e 
impostos os emblemas a alguns rapa-
zes ' da Juventude. Depois subirá ao 
púlpito o distinto orador sagrado rev., 
sr. Dr. José Martins Gonçalves, que se-
rá como de costume, admirado por to-
dos, na sua ótima qualidade de orador. 

—Continuam bastantes crianças 
doentes e algumas bastante mal. Dese-
jamo-lhes rápidas melhoras. 

--0 tempo sêca continua a preo-
cupar os lavradores que andam já nfli-
tOs sentindo o futuro, que se assim con-
tinuar será de grande preocupação. 
Mas, Deus súper ónia . 

--No dia 19, passa o seu aniversá-
sio o sr. Arménio Pereira Gomes; e no 
dia 25, a s.a Carolina da Silva, tezou-
relra da J. A. C. F. desta frèguesia. Fé-
licitamos.—C. 

Macieira, 18 

E o acampamento vai terminar, por-
que o Fogo do Concelho é a chave com 
que fechou o domingo, pois as barra-
cas estão à espera dos seus, hóspedes 
pela última vez, desta vez. 

Os cânticos em volta da frèguesia, 
as danças próprias, as recitações, urna 
Avé Maria cantada com muito mimo 
pelo escuta Flores prenderam todos os 
curiosos espectadores, a passar aquelas 
Foras, que se fizeram tão curtas, tal era 

_i 
1 

a alegria que a todos inundava e do-
minava. 

Aquela paródia aos ranchos minho-
tos em volta da fogueira foi uma en-
chente ae riso, que ainda se repete, 
quando se recorda. 
E depois... cama, isto é, palhas 

das barracas, que são as únicas teste-
munhas do que se passa a dormir, pois 
não chegaram a estabelecer se lá, por 
não terem tempo, as inseparáveis com 
panheiras da noite, as purgas. 
E pela manhã, a debandada. As des-

pedidas. As saüdades... Do inocente 
.passa tempo, em que predomina a ver-
dadeira fraterizidade, que não deixa 
remorsos, que dá saúde ao corpo 1Ião 
prejudicando a do espírito, mas que 
nos deixou em nós uma mágoa grande, 
por não encontrarmos no ambiente dos 
jovens, homens de àmanhã, aquela for-
ça, aquele milagre, que os arrastasse 
para um ►movimento, que é a sua me-
lhor preparação para àmanhã serem ho-
mens cheios de carácter e de dignidade, 
e sem serem tão estragados nos seus 
anos de prova para uma vida séria que 
os espera, no caminho que seguem. 

—Já se encontram no gôza das fé-
rias mais os estudantes Adélio Carpos 
com os seus 15 valores que conquistou 
no exame do 3.° ano, Alexandrina Pe-
reira dos Santos, que fez o 3.° ano do 
curso dos liceus. Parabéns aos distin-
tos estudantes. 
—A festa do S. Tiago, precedida de 

práticas a principiar ira próxima quinta-
-feira e com confissões no sábado, vai 
ser em tudó grandiosa, como o era 
noutros tempos. 

Não vos esqueçais de a vir apreciar, 
e temos a certeza de que haveis de fi-
car encantados. 

Ouvireis a 2 mais afamadas mtí;i 
cas do pais: , Assistireis a uma linda 
festa de igreja, que de tarde se conclur-
rá com um sermão dum dos nossos me-
lhores oradores e uma vistosa procissão 
composta de tudo o que há de melhora 
E se na véspera (domingo) quizerdes 
gozar o deslumbramento ducha das me-
lhores ornamentações e iluminações, 
depressa cá chegareis com a facilidade 
e rapidez dos transportes. Escusado se-
rá dizer-vos que às 24 horas oficiais 
tudo acabará na melhor ordem e pron-
tidão. Nem mais uma nota de música, 
nem mais um foguete.-- C. 

vila Cava, 19 

0 nosso activo regedor—sr. António 
Marques da Costa esteve gravemente 
incomodado. Tem melhorado. 

--Faleceram: repentina mente—Joa-
quim Gomes de Carvalho; e Eniflia 
Rosa Gomes. 

—Receberam os últimos sacramen-
tos: António do Vale Novo e Ludovina 
do Alívio. 

-Recebeu particularmente a primei 
rã comunhão um grupo de 13 meninos 
e 8 meninas 

—Na próxima quarta-feira devem 
principiar, à tarde, as práticas prepara-
tórias para a festa em honra do Sagra-
do Coração dé Jesus. 

—No primeiro domingo de Agosto 

teremos a festa a comemorar o segundo 
centenário da bênção da capela de 
Nossa Senhora' da Conceição. Tem dis-
pertado junto entusiasmo. Espera-se 
que seja uma festa muito solene. 
—0 sr. professor—Luís Coelho tem 

estado auzente, em serviço de exames. 
—Prosseguem com actividade os ser 

viços de ecnpedramento da estrada de 
Santo ao monte de Perelhal. . 

Para o Eirôgo partiu a sr.3 Ber-
nardina, esposa do sr. hlanuel Ramos. 

C. 
Perelhal, 18 

Da Póvoa de Varzim, onde se en-
contrava a veranear, chegou o sr. Fer-
nando - Miranda de Souza, que pa-
rece ter experimentado bastantes me-
lhoras. 
— Para o Gerez retirou a sr.a Maria 

do Vaie Lima, acompanhada da sr.a 
Maria Florinda dos Santos. 
—Há dias estiveram na escola pa-

roquial os ex.mos srs. Professor Luis Coe-' 
lho e Professora D. Rosa Camelo, com 
o fim de examinarem os alunos de 3.a 
classe. Graças aos esforços da sr.a D. 
,Maria da Conceição Vasconcelos, pas-
saram todos, 

—Foi batizado um filho do sr. Al-
berto Gonçalves de Matos. 

—Encontra-se um pouco incomoda-
do o sr. António Ferreira Maciel.-- C. 

Santa Eugênia, 17 

Devido a antig-i residência paroquial 
estar em ruínas e os habitantes desta 
frèguesia desejarem que o seu pároco 
resida nela, foi resolvido, em reünião 
conjunta da Comissão Fabriqueira, Jun-
ta e U. Nacional, construir uma nova. 

Para êste efeito, isto é, para porem 
em execução a sua aspiração, os repre 
sentantes destas entidades constituiram-
-se em Comissão e assim iniciaram os 
seus trabalhos, no pretérito domingo, 
com um pedítório de subscrição e ao 
mesmo tempo de consulta ao bom povo 
desta frèguesia. 
A dita. Comissão tendo sido bem 

acolhida por todos recebeu não só uma 
prova evidente de aplauso à sua inicia-
tiva corno também de desejo de ter o 
seu pastor e director espiritual a viver 
junto de si. 

Logo que a planta do novo edifício 
receba a aprovação unânime, a Comis-
são dará princípio às obras e a nova 
residência paroquiai será um facto. 

—Encerrou os seus trabalhos esco-
lares do ano lectivo de 1937-1938, no 
dia 14 do corrente, o Posto escolar desta 
frèguesia, regido pelo sr. António Fur-
tado, com 7 passagens de classe no 
curso nocturno e 10 no curso diurno 
além de 5 aprovações no exame cie 
1.° grau (3.2 classe). Parabéns 
ao digno professor e aos pais dos alu-
nos que obtiveram êsse resultado. 
— Encontra-se a veranear na sua 

quinta desta frèguesia a família Faria 
da Graça, dessa cidade. 

—Anda em construção a nova ponte, 
no lugar dos Moinhos, subsidiada pela 
Cániara Municipal a pedido da Junta 
transacta. 

Foi ainda pedido pela mesma Junta 

um outro subsidio para reparação, na 
sua parte mais intransitável, do camk-
nho central da frèguesia, não sendo po-
rém atendido, o que foi de lastimar. 
Oxalá que a nova Junta repita o mes-
mo pedido ruas para todo o caminho, 
intransitável no inverno em tôda a sua 
extensão, atendendo a servir muitas 
frèguesias como Madalena, Areias ' de 
Vilar, Adães, Encourados etc..—C. 

Vila Sêca, 19 

Principiam àmanhã dia 20, as prá-
ticas preparatórias para o triduo do Sa-
grado Coração de Jesus. 

Será orador o rev.0 sr, Cónego Dr. 
José Martins Gonçalves, Assistente da. 
Juventude Católica Masculina em Bra-
ga, e professor do Seminário Conciliar. 

Haverão prègações todos os dias de.-
manhã e de tarde. 

As confissões terão lugar nos 3 úl-
tirios dias da semana assim distingui-
dos: na quinta-feira, para crianças; na 
sexta, para mulheres; e no sábado para, 
homens. 

Assim, tôdas as • pessoas se podem 
e devem preparar, aproveitando esta: 
grande graça que Deus nos concede. 

No sábado há uma procissão de ve-
linhas que sairá da capela de Santa 
Maria Madalena, do lugar de Lordelo-
para a igreja paroquial, . 

Esta procissão é em honra de N•a 
S.a de Fátima, festejando a sua entrada 
nesta frèguesia; e nessa ocasião será 
benzida uma linda imagem, a qual será 
levada na procissão, sôbre um riëo an-
dor, e serão ouvidos bem longe lindos: 
cânticos em seu louvor. 

No domingo, haverá de, manhã 
missa cantada e sermão em honra de-
N. Senhora da Consolação e à tarde 
prática e, bênção do' SS. Sacramento. 

Na segunda-feira, dia de S. Tiago 
Maior, padroeiro desta frèguesia, será 
a conclusão do triduo. Êsse dia, então, 
será todo de festa e de glória para Deus, 
e de paz e alegria para todo o povo., 
desta frèguesia. 

No próximo número publicaremos 
o relato da festa.—C. 

VENDA 
Em Santa Maria do Abane, 

junte- á estrada, vende-se umas 
casa e eiratlo que foi de Al-
hert0 Nelva. W 

Para tratar com o solicitador 
Corna. 

PINHEIROS 
Nincruem venda sem consul-

tar-me. 

A i-lindo Sá 
Laundos--TPovoa de Varzim 

I N'T'E NATO NEXO AO LICEU DE BRAGA 
Instáladò na parte nova do edifício do i_iceu.—Amplos - dormitórios, salas de estudo, 

balneários, etc.--Assistência moral, pedagógica e disciplinar. 

Acabadas as aulas no Liceu, s•—ío os alunos acompanhados nas salas de estudo por pro-
fessores especialmente contratados pela Direcção do Internato. --- O me-

lhor regime para alunos do curso liceal. 

MATRICULAS ATÉ 10 DE AGOSTO 

Visite ,êste Internato e peça informaçõe• e prospectos à Direcção 
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AS FESTAS DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

A linda cidade da Figueira da Foz, 
,que todos conhecemos pelas suas mul-
tiplas belezas, procura mostrar quanto 
vale, como centro de turismo. 

A « Praia da Claridade»,tão conhe-
cida e admirada, ultima os seus traba-
lhos ' para dar realisação ao brilhante 
programa das suas Festas de Verão. 

Sabemos que tudo se tem conjuga-
do na Figueira, para que estes festejos, 
aos ` quais a Comissão Municipal de 
Turismo deseja e con"guirá, com cer-
teza imprimir um cunho cie grande 
beleza e até de emoção para alguns 
dos numeros anunciados, resultem ver-
dadeiramente interessantes, de modo a 
prenderem a atenção não só dos mi-
lhares de veraneantes mas ainda dos 
que à linda praia vão de passagem, 
,c,r, o seu previligiado clima, e obser-
var as suas belezas, que constituem um 
verdadeiro album de impressionantes 
maravilhas, como aos que ali costumam 
passar temporadas. 
A Beira das Actividades Portugue-

sas vai resultar um verdadeiro sucesso. 
Era antiga aspiração da linda cidade, 
a realisação duma Feira. Foi feliz-
mente possível organisar esse velho de-
sejo. O Jardim Municipal, está em 
obras, com a montagem do grande e 
artístico arco de abertura cio Pavilhão 
de Turismo, que tem cerca de 40 me-
tros de comprimento, e sendo um e 
outro da autoria do distinto artista Ro-
gerio Reinaud. 
O Cortejo Follclorico, vai ser, com 

certeza um dos numeros que agradara, 
tanto mais que a Comissão organisa-
dora, está empenhada a realisar essa 
formosissima parada de cor e de movi-
mento com todos os requisitos dum 
verdadeiro Cortejo Folclorico. 

Nas varias povoações do Concelho 
da Figueira da Foz iniciaram-se já os 
preparativos para ir pondo em ordem o 
pessoal que irá à « Praia da Claridade» 
tomar parte na linda embaixada folclo-
rica que é, simultaneamento, urna das 
facetas do programa, verdadeiramente 
,popular. 
_ Tem magnificas condições para 

apresentar um friso encantador, impres-
sionante e garrido, o Concelho da Fi-
gueira da Foz, tanto mais que a região 
abrange o mar e o campo, e este, ainda 
dividido em povoações ribeirinhas e 
serranas. 

Neste cortejo, tomarão parte, ainda, 
as filarmonicas da Figueira e do con-
celho, bem como varí:is tunas dos ar-
redores da Figueira. 

Tanto as filarmonicas como as tunas, 
são magníficos elementos com que a 
Comissão conta e que imprimem ao 
Cortejo um aspecto característico e fes. 
tivo. 

Os Campeonatos Nacionais de Remo, 
são efectivamente em 24 e 25 do cor-
rente. 

A sua organisação pertence aos dõis 
valorosos clubes desportivos locais: 

Associação Naval 1.° de Maio, actual 
detentora da « Taça Lisboa» e Ginasio 
Club Figueirense. 

A Figueira, com o seu inegualavel 
estuario do Mondego, presta-se como 
outro ponto não ha para estes emocio 
nantes torneios nauticos. 

Para se avaliar, basta dizer que 
quem estiver na pista da chegada, 
acompanha a luta da prova, quasi des-
de o seu inicio. 

Assim se prepara, num grande am-
biente de satisfação, para as Festas des-
ta época a linda « Praia de Claridade ,, 
tão querida e admirada, pelas suas 
inegualáveis belezas naturais. 

A Comissão Municipal de Turismo 
e a Associação Comercial da Figueira 
da Foz, dão todas as informações, 
que sobre estes assuntos lhe sejam 
pedidas. 

O SINO DOS MORTOS 

O nosso colega « Diario do Minho, 
sob o titulo —«Conhecem o sino dos 
mortos?»—publicou ha poucos dias a 
informação que vai seguir-se e que 
merece a reprodução que, com a devi-
da venia, fazemos no nosso semanario: 

«Talvez. Ainda assim, para os que 
não sabem o que isso seja, diremos que 
se trata do célebre sino da tôrre da 
Igreja Rivereto, fundido com os canhões 
dos pafses que entraram na Grande 
Guerra e que todos os dias lembra ao 
mundo inteiro a carnificina da maior 
guerra de todos os tempos e chama os 
vivos à compreensão dos seus deveres 
para corri os mortos. Pois bem. O 
sino antigo teve de ser novamente fun-
dido, para o que já 6 nações aliadas 
enviaram os canhões necessários. 
A comissão encarregada da Obra 

dos Sinos para o campo pediu ao Santo 
Padre que indulgenciasse o novo sino 
que ia ser colocado na tôrre de Rivere 
to e Sua Santidade acedeu imediata-
mente ao pedido, enviando uma carta 
cheia de preciosos ensinamentos. Eis 
os principais: 

«Anuncia-se ao - Santo Padre a no-
ticia da refundição do sino de Rivereto 
destinado a anunciar ao mundo a pie-
dade da Grande Guerra e os sufrágios 
da caridade cristã. 

Lembrará aos espíritos distraídos os 
greves acontecimentos do passado e as 
radiosas esperanças do descanso eterno; 
e êzte bronze que trovejou metralha 
sôbre irmãos de crença e de sangue 
há- de ser amanhã um altissi ti, o convi-
te à paz, a pairar sôbre o dissidio das 
riaçõeç, ainda não amigas e até perigo-
samente indispostas umas com as ou-
tras». Se as nações ouvissem o Pspal.. 

<OCiL)ENTEa 

Recebemos o n.r, 3 desta importante 
revista portuguesa, relativo ao mês de 
Julho. Este número que completa o 
primeiro volurne da revista, insere a 
seguinte colaboração: 
A viagem ao Chefe de Estado, Ma-

nuel Murias; Heresias politico-sociais 
do nosso tempo, Fezas Vital; O Estado 
e a pessoa humana; Á Mocidade Por-
tuguesa (soneto), Antonio Porto- Além; 
Merenda de morangos (soneto), Paulo 
Frazão; Regresso de Itália, Marcelo 
Caetano; Os três galos (conto), Carlos 
Malheiro Dias; Carta de Paris, Virginia 
de Castro e Almeida; Orientação da 
literatura narrativa italiana em 1937, 
Corrado Rossetti Belli, As cinco cabe-
ças de Ifé, João de Lemos; 0 Pintor 
Eloi, Carlos Parreira; Restauro da In-
quisição de Goa; O Paraiso bolchevis-
ta Antonio Raião; La Mueje en 1a Re-
voiucion, Wenceslau Fernandez Flores; 
Sob a invocação de Clio, Rodrigues 
Cavalheiro; Notas de Arte, Diogo de 
Macedo; Panorama Internacional Cor-
reia Marques; Notas criticas de Tor-
quato de Sousa Soares, Eugenio Na-
varro, A do E. S., Armando de 'Matos 
tos e A. P. Ilustrações de Joaquim Lo-
pes, Mario Eloy, Henrique Franco, 
Dordio Gomes e as Cinco Cabeças 
de Ifé. 

«Gil. VICENTE» 
Recebemos também' os n.°5 3 e 4, 

do volume XIV, referentes aos meses 
de Março e Abril do ano corrente, da 
revista literária de cultura nacionalista 
«Gil Vicente, de Guimarães. 

Encerram ò seguinte sumário: 
Arlindo Veiga dos Santos: O Anil-

-democrático Humberto de Compos; 
F. A.: Oasis; Jorge da Costa Antunes: 

Palavras à . MocidadePortuguesa»; 
António Alvaro sória: Gabril de An-
nunzio; Diogo Ivens Tavares: O senti-
ment<-,, de solidão na obra de Florbela 
Espanca (contínuação); João Lopes de 
Faria: Velharias Vimaranenses (1838; 
Pensamentos Palavras dos Livros, 
Obras dos Autores. 

sulfato d , '111.e liló, °z 
A todos que pretendam adquirir 

Sulfato de Cobre Inglez genuíno deve-
mos recordar o seguinte: 

0 Sulfato das 3 marcas por nós fa-
5ricadas: 

"PAeACCLESFIELD„ 
"MAPLE„ 

"PAACKECHNIE„ 

é conhecido em todo o mundo ha mui-
tas dezenas de anos, como representan-
do o que ha de mais puro em Sulfato 
de Cobre; o que caracteriza a pureza 
destas marcas não é somente o seu alto 
teor em cobre puro, como muito espe-
cialmente a ausencia de materieas que 
queimem ou de outra forma prejudi-
quem a vinha. Isto é de uma impor-
tancia capital e significativa como pro-
va da sua superioridade sobre sulfatos 
de cobre de outras prover,iencias. 

Há ainda a ponderar que as 3 mar-
cas referidas são de excelencia cons-
tanie e ínv.•riavel, e que ainda se não 
deu um unico caso em que qualquer 
destes Sulfatos acusasse uma falta. To-
dos reconhecerão a importancia que 
advem de se poder contar com um pro-
duto de resultadus sempre certos, 
O facto de se tratar de produtos de 

reputação mundial, o que leva a maioria 
dos viticultores a pedir sempre Sulfato 
de Cobre Inglez, deu origem a que 
muitos fornecedores menos escrupulo-
sos dessem o nome de Inglez a sulfa-
tos de qualquer outra provenlencla, 
não só para facilitar assim a sua ven-
da, como para auferirem ma+ores lucros, 
pois comprando por preço inferior ao 
ir,glez vendem ao preço deste. E até 
se ufanam disso, como se verifica em 
anuncios recentemente publicados em 
varios Jornais!!! 

Na maioria das vezes um simples 
exame ao Pxterior da barrica revela a 
fraude. Outras vezes são utilizadas 
barricas já servidas a sulfato das nossas 
inarcas e torna-se então mais difícil re-
conhecer o logro antes de abrir a bar-
rica. 

Permitimo-nos pedir a todos que 
pretendam adquirir Sulfatn de Cobre 
Inglez das nossas marcas, e desejem 
ter a certeza de assim o receberem, de 
nunca pedirem sulfato simplesmente 
pela designação de INGLEZ mas sim 
designar a marca que preferem (MAC-
CLESFIELD, MAPLE ou MACKE-
CHNIE). Muito embora estas marcas 
sejam de egual excelencia, lia preferen-
cias por uma ou outra que os revende-
dores terão geralmente facilidade em 
atender. 

Desta forma terão os compradores 
a certeza de receber Sulfato de Co-
bre Inglez genuíno e grrantido. 

Importadores para Portugal—Em-
prêsa Nacional Agricola--Largo Je S. 
Domingos, n.° 57.1.°—Pôrto. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA  DESTE JORNAL 

JOAio FINS 
Ferrador 

Participa aos seus freguezes 
que mudou a sua oficina para 
a antiga Pedra do Couto. 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORAPIO DESDE I DE MAIO 
A 30 DE SETEMBRO 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 1 7,30 
Correlhã . . . . 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos .... 8,45 5m 8,50 
Famalicão ..   9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos 19,20 19,20 
Balugães   19,50 5m 19,55 
Correlhã .. . . 20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 

Garagem «Cómércio do Porto 

CAMIONETES PAK-A ALU-

GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS DH CUNHA VILAS-SOAS 

BA LUGÃES 

CASA NETO 
A casa que melhor-es vinhos-
tem e que mais barato fornece 

comidas 

Rua Nova de S. José 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 

Dr. Adélio Marinho 
Consultoria e Residencia 

Rua Dom António Barroso, W 
Telefone 28 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento 4làur•,nte o mês de Junho-1938 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Entraram du-
I xisriru,rn em rante n Inês de 
31 de Maio ,Junho 

H. i M. 

13 21 

H. 

26 

M. 

20 

Sendo: 

DOENTES 

K,leceram Sr irai m 

H.  M.  H. 

3 0 21 

EXTERNOS 

Curativos feitos no « Banco»  
Injecções   

Curativos 

a homens  263 
a mulheres. 192 

M. 

28 

455 
182 
Injecções 

44 
138 

Existein 

H. M. 

15 13 


